
Aula 38 3 Briefing: Como Extrair as 
Informações Corretas do Cliente
Briefing Descomplicado: A Arte de Ler a Mente do Cliente (e Transformar em Design!)

Bem-vindos à Aula 38 do Curso de Design Gráfico para Mídias Digitais! Nesta jornada, vamos desvendar um dos 
pilares mais críticos para o sucesso de qualquer projeto de design: o briefing. Se você já se sentiu perdido com um 
cliente que "não sabe o que quer" ou entregou um trabalho que, apesar de excelente, não era exatamente o que 
ele esperava, esta aula é para você.

Muitos designers, especialmente no início da carreira, subestimam o poder de um briefing bem elaborado, 
tratando-o como uma mera formalidade. No entanto, ele é a bússola que guia todo o processo criativo, garantindo 
que a sua visão e a do cliente estejam perfeitamente alinhadas desde o primeiro traço. Ao final desta aula, você 
não apenas entenderá a importância estratégica do briefing, mas também estará apto a criar seu próprio modelo, 
extraindo as informações essenciais para transformar ideias vagas em soluções de design concretas e 
impactantes.

Nosso percurso será dividido em três grandes momentos: primeiro, exploraremos a importância de um briefing 
bem feito e como ele previne dores de cabeça futuras; em seguida, mergulharemos nas perguntas essenciais que 
você precisa fazer para realmente entender o problema e os objetivos do seu cliente; e, por fim, vamos criar um 
modelo de briefing que você poderá adaptar para os seus próprios projetos, incorporando as tendências mais 
recentes do mercado. Prepare-se para uma aula que mudará a forma como você interage com seus clientes e 
conduz seus projetos.



O Ponto Cego do Design: Por Que o Briefing 
é Mais Que um Formalismo

Sem Briefing
Projetos que se arrastam

Clientes insatisfeitos

Retrabalho exaustivo

Prejuízo financeiro

Com Briefing
Projetos fluidos

Expectativas alinhadas

Menos revisões

Relacionamento duradouro

Imagine que você está prestes a construir a casa dos sonhos de alguém. Você tem as ferramentas, a equipe e a 
expertise, mas o cliente apenas diz: "Quero uma casa bonita e funcional". Sem uma planta detalhada, sem saber o 
número de quartos, o estilo arquitetônico, o orçamento ou o prazo, como você começaria? As chances de construir 
algo que não atenda às expectativas, ou que precise de inúmeros retrabalhos, são altíssimas.

No mundo do design, a ausência ou a superficialidade de um briefing funciona exatamente como essa falta de 
planta. Muitos profissionais, ansiosos para começar a parte criativa, pulam ou minimizam essa etapa crucial. O 
resultado? Projetos que se arrastam, clientes insatisfeitos, retrabalho exaustivo e, em última instância, prejuízo 
financeiro e de reputação. O briefing não é uma burocracia, mas sim a fundação sólida sobre a qual todo o edifício 
do seu projeto será erguido.

Ele serve como um mapa detalhado, um contrato informal de expectativas e um guia para a tomada de decisões. É 
a sua oportunidade de mergulhar no universo do cliente, entender suas dores, seus sonhos e suas reais 
necessidades, antes mesmo de abrir qualquer software de design. Ao investir tempo e energia na elaboração de 
um briefing robusto, você não está apenas coletando informações; você está construindo uma parceria baseada 
na clareza e na confiança, pavimentando o caminho para um projeto bem-sucedido e uma relação duradoura com 
o cliente.



A Importância Estratégica de um Briefing 
Bem Feito

Dica Importante: O briefing é uma ferramenta estratégica de gestão de projetos e relacionamento com o 
cliente, não apenas uma coleta de informações.

Ir além da obviedade de "coletar informações" é entender que o briefing é uma ferramenta estratégica de gestão 
de projetos e de relacionamento com o cliente. Ele não apenas alinha expectativas, mas também otimiza recursos, 
economiza tempo e dinheiro, e serve como um documento de referência para todas as etapas do processo de 
design. Pense nele como o roteiro de um filme: sem ele, cada ator (e cada etapa do projeto) pode seguir uma 
direção diferente, resultando em um caos criativo.

01

Alinhamento de Expectativas
Traduz intenções subjetivas em diretrizes claras e 
mensuráveis

02

Otimização de Recursos
Economiza tempo e dinheiro através de planejamento 
adequado

03

Proteção contra Scope Creep
Serve como base para discutir solicitações adicionais

04

Documento de Referência
Guia para todas as etapas do processo de design

Um briefing bem feito garante que todos os envolvidos 3 você, sua equipe e o cliente 3 estejam na mesma página. 
Ele traduz as intenções muitas vezes subjetivas do cliente em diretrizes claras e mensuráveis. Por exemplo, 
quando um cliente pede "algo moderno", o briefing permite que você explore o que "moderno" significa para ele, 
talvez através de referências visuais, estilos de tipografia ou paletas de cores específicas. Isso evita a frustração 
de apresentar uma proposta que, embora tecnicamente "moderna", não ressoa com a visão particular do cliente.

Além disso, o briefing atua como um escudo contra o temido "scope creep" 3 quando o escopo do projeto começa 
a se expandir sem controle. Ao ter um documento detalhado do que foi acordado inicialmente, você tem uma base 
sólida para discutir qualquer solicitação adicional, gerenciando o projeto de forma mais eficiente e profissional. Em 
essência, um bom briefing é a diferença entre um projeto que flui suavemente e um que se torna um ciclo 
interminável de revisões e desentendimentos.



Decifrando o Cliente: As Perguntas 
Essenciais que Ninguém te Contou
A maioria dos designers sabe que precisa fazer perguntas ao 
cliente. Mas a verdadeira arte não está em fazer perguntas, e sim 
em fazer as perguntas certas. Muitas vezes, o cliente chega com 
uma solução pré-concebida ("Quero um logo azul e redondo") sem 
ter clareza sobre o problema real que precisa ser resolvido. Sua 
função, como designer e mentor, é ir além da superfície, atuando 
como um detetive que busca as pistas escondidas por trás das 
palavras.

75%
Dos clientes

Chegam com soluções, não problemas

Perguntas superficiais levam a respostas superficiais, e isso é um convite para o retrabalho. Se você apenas 
perguntar "O que você quer?", a resposta será provavelmente genérica e pouco útil para o seu processo criativo. É 
preciso cavar mais fundo, entender o contexto, as motivações e as aspirações que impulsionam o pedido do 
cliente. Essa abordagem investigativa não só te dará informações mais ricas, mas também mostrará ao cliente que 
você é um profissional que se importa em entender suas necessidades de forma profunda.

Pense em você como um médico. O paciente chega dizendo "Doutor, estou com dor de cabeça". Um médico 
superficial daria um analgésico. Um bom médico perguntaria: "Onde dói? Há quanto tempo? Você teve febre? O 
que você comeu hoje?". Ele busca a causa raiz, não apenas o sintoma.

Da mesma forma, no design, precisamos ir além do "quero um site" e investigar o "porquê" por trás desse desejo, 
para então propor a melhor "cura" visual e funcional.



Perguntas Essenciais 3 Entendendo o 
Problema e os Objetivos (Parte 1)

Problema Real vs. Solução Aparente
Cliente diz: "Preciso de um novo site"

Problema real: "Meu site atual não gera leads"

Perguntas Abertas
Em vez de: "Qual o objetivo do projeto?"

Pergunte: "O que você espera que este projeto 
mude ou melhore no seu negócio?"

Antes de pensar em cores, fontes ou layouts, a primeira e mais crucial etapa é compreender o problema que o 
cliente busca resolver e os objetivos que ele espera alcançar com o projeto de design. Muitas vezes, o cliente 
apresenta uma "solução" (ex: "preciso de um novo site"), mas o problema real pode ser outro (ex: "meu site atual 
não gera leads" ou "minha marca não transmite profissionalismo"). Sua tarefa é desvendar essa lacuna.

Comece com perguntas amplas e abertas que incentivem o cliente a narrar sua história. Qual é a dor que ele 
sente? O que o levou a procurar um designer neste momento? Por exemplo, em vez de "Qual o objetivo do 
projeto?", pergunte: "O que você espera que este projeto mude ou melhore no seu negócio ou na sua 
comunicação?". Isso abre espaço para ele expressar suas frustrações e aspirações de forma mais orgânica.

Conecte Design com Negócio
Se ele quer um novo logo: "Como um novo logo 
ajudaria a sua empresa a crescer ou a atingir um 
novo público?"

Foque nos Resultados
Se busca material para redes sociais: "Qual o 
resultado que você espera? Mais engajamento? 
Mais vendas? Mais reconhecimento?"

Conecte os objetivos do design com as metas de negócio do cliente. Lembre-se, o design é uma ferramenta para 
atingir resultados, e entender esses resultados é o ponto de partida.



Perguntas Essenciais 3 Entendendo o 
Público e a Concorrência (Parte 2)
Compreender para quem você está criando e contra quem o cliente compete é tão vital quanto entender os 
objetivos. O design não existe no vácuo; ele precisa ressoar com um público específico e se destacar em um 
mercado saturado. Ignorar essas informações é como tentar vender gelo para esquimós ou água no deserto: você 
pode ter um produto excelente, mas ele não está direcionado para as pessoas certas ou não se diferencia da 
concorrência.

Público-Alvo
Características demográficas

Características psicográficas

Hábitos de consumo

Valores e aspirações

Concorrência
Principais concorrentes

O que fazem bem

Onde falham

Diferencial do cliente

Comece investigando o público-alvo do cliente. Quem são essas pessoas? Quais são suas características 
demográficas (idade, gênero, localização, renda)? Mais importante ainda, quais são suas características 
psicográficas (interesses, valores, estilo de vida, dores, aspirações)? Pergunte: "Quem é o seu cliente ideal? 
Descreva-o para mim. O que ele valoriza? Quais são seus hábitos de consumo de mídia?". Quanto mais detalhada 
for essa persona, mais assertivo será o seu design.

Em seguida, mergulhe na concorrência. Quem são os principais concorrentes do seu cliente? O que eles fazem 
bem? Onde eles falham? O que o seu cliente faz de diferente ou melhor? Pergunte: "Quem são seus maiores 
concorrentes? O que você admira no trabalho deles? E o que você faria diferente? Como você quer que sua marca 
se posicione em relação a eles?". Conhecer o campo de batalha permite que você crie um design que não apenas 
se encaixe, mas que também se destaque e comunique a proposta de valor única do seu cliente.



Perguntas Essenciais 3 Escopo, Orçamento 
e Prazos (Parte 3)

Lembre-se: Estas são as "perguntas chatas" que, na verdade, salvam o projeto de se tornar um pesadelo.

Estas são as "perguntas chatas" que, na verdade, salvam o projeto de se tornar um pesadelo. Muitos designers 
evitam falar sobre dinheiro e prazos no início, mas essa é uma falha grave. Definir o escopo, o orçamento e os 
prazos desde o briefing é fundamental para gerenciar as expectativas do cliente e garantir que o projeto seja 
viável e lucrativo para você. Sem essas informações, você corre o risco de entregar mais do que foi pago ou de 
não conseguir cumprir um prazo irreal.

Escopo
O que exatamente está incluído? 
Quantas páginas? E-commerce? 
Integração com redes sociais? 
Quem fornecerá o conteúdo?

Orçamento
"Qual é o investimento que você 
tem em mente para este projeto?" 
Se não tiver um número, ofereça 
uma faixa de valores.

Prazos
"Existe alguma data limite? Há 
algum evento específico para o 
qual este material precisa estar 
pronto?"

Comece pelo escopo: o que exatamente está incluído no projeto? Se o cliente pede "um site", pergunte: "Quantas 
páginas? Haverá e-commerce? Integração com redes sociais? Quem fornecerá o conteúdo (textos, fotos)?". 
Detalhe ao máximo o que será entregue e, igualmente importante, o que não será. Isso evita que o cliente espere 
algo que não foi acordado.

Em relação ao orçamento, seja direto, mas empático. Pergunte: "Qual é o investimento que você tem em mente 
para este projeto?". Se o cliente não tiver um número, você pode oferecer uma faixa de valores ou explicar como o 
orçamento afeta o escopo e a complexidade do trabalho. Por fim, os prazos: "Existe alguma data limite para o 
lançamento ou entrega? Há algum evento específico para o qual este material precisa estar pronto?". Entender 
essas restrições permite que você planeje seu trabalho de forma realista e comunique claramente o que é possível 
dentro do tempo e do dinheiro disponíveis.



Perguntas Essenciais 3 Estilo, Preferências e 
Não-Preferências (Parte 4)
Depois de entender o problema, os objetivos, o público e as restrições, é hora de mergulhar no universo estético e 
de comunicação do cliente. Esta etapa é crucial para traduzir gostos pessoais e diretrizes de marca em elementos 
visuais concretos. É aqui que você começa a construir a ponte entre o abstrato e o tangível, garantindo que o 
design final não apenas funcione, mas também ressoe visualmente com o cliente e sua audiência.

Referências Visuais
"Você tem exemplos de sites, logos, 
materiais gráficos que você admira? 
E o que você não gosta ou gostaria 
de evitar?"

Cores e Tipografia
Explore as preferências, mas 
sempre com olhar profissional. 
"Azul" pode significar confiança e 
profissionalismo, não apenas a cor.

Personalidade da Marca
"Se sua marca fosse uma pessoa, 
como ela seria? Moderna? Clássica? 
Divertida? Séria?"

Comece pedindo por referências visuais. Pergunte: "Você tem exemplos de sites, logos, materiais gráficos ou até 
mesmo obras de arte que você admira ou que se alinham com a imagem que você quer transmitir? E, igualmente 
importante, há algo que você não gosta ou que gostaria de evitar?". Isso é como um arquiteto perguntando sobre o 
estilo de vida e as preferências estéticas do cliente para projetar a casa perfeita; você precisa de um "moodboard" 
mental.

Explore também as preferências de cores e tipografia, mas sempre com um olhar profissional. O cliente pode 
dizer "quero azul", mas o briefing aprofundado pode revelar que ele busca a sensação de confiança e 
profissionalismo que o azul transmite, e não apenas a cor em si. Pergunte sobre a personalidade da marca: "Se sua 
marca fosse uma pessoa, como ela seria? Moderna? Clássica? Divertida? Séria?". Essas respostas, combinadas 
com as referências visuais, fornecerão um guia valioso para suas escolhas de design, garantindo que o resultado 
seja esteticamente agradável e estrategicamente alinhado.



A Estrutura de um Briefing Vencedor: Seu 
Modelo Personalizado

Flexibilidade é a Chave
Agora que desvendamos as perguntas essenciais, a próxima etapa é organizar essas informações em um formato 
estruturado e fácil de usar. Ter um modelo de briefing não significa engessar seu processo, mas sim criar um 
esqueleto adaptável que garanta que nenhuma informação crítica seja esquecida. Pense nele como um roteiro 
flexível: ele te dá a direção, mas permite improvisos e adaptações conforme a necessidade de cada projeto e 
cliente.

Para Você
Checklist que garante que 
nenhuma informação crítica seja 
esquecida

Para o Cliente
Ferramenta de clareza que 
organiza pensamentos e 
expectativas

Personalizável
Adaptável para diferentes tipos 
de projetos e especialidades

Um modelo de briefing bem elaborado serve como um checklist para você e uma ferramenta de clareza para o 
cliente. Ele organiza as informações de forma lógica, facilitando a compreensão e a consulta futura. A beleza de ter 
seu próprio modelo é que você pode personalizá-lo para os tipos de projetos que mais realiza, adicionando ou 
removendo seções conforme a sua especialidade. Por exemplo, um designer focado em branding terá seções mais 
detalhadas sobre identidade de marca, enquanto um designer de UI/UX focará mais em usabilidade e fluxo de 
usuário.

A chave é a flexibilidade. Seu modelo deve ser um ponto de partida, não uma camisa de força. Ele deve ser um 
documento vivo, que pode ser preenchido em conjunto com o cliente durante uma reunião, ou enviado para ele 
preencher previamente. O importante é que ele sirva como um guia para a conversa e para a coleta de dados, 
garantindo que você tenha todas as peças do quebra-cabeça antes de começar a montá-lo.



Construindo Seu Modelo de Briefing: Seções 
Chave e Detalhes Práticos
Vamos detalhar as seções que compõem um modelo de briefing robusto, que você pode usar como base para criar 
o seu próprio. Lembre-se de que a linguagem deve ser clara e convidativa, incentivando o cliente a fornecer 
informações detalhadas.

01

Dados do Cliente e Contato
Nome da Empresa/Cliente, Nome do 
Contato, Cargo, Telefone, E-mail, 
Site/Redes Sociais.

Por que: Informações básicas para 
comunicação e registro.

02

Visão Geral do Projeto
Nome do Projeto, Tipo de Projeto 
(Logo, Site, Campanha, etc.), Breve 
descrição do que o cliente busca.

Por que: Contextualização inicial e 
identificação do trabalho.

03

Problema e Objetivos
Qual problema o projeto busca 
resolver? O que o cliente espera 
alcançar? Como o sucesso será 
medido?

Por que: Alinhamento estratégico, 
foco nos resultados.

04

Público-Alvo
Quem é o público principal? Características 
demográficas e psicográficas.

Por que: Direcionamento do design para quem 
realmente importa.

05

Concorrência e Diferenciais
Quem são os principais concorrentes? O que os 
diferencia? Qual a proposta de valor única do cliente?

Por que: Posicionamento de mercado e diferenciação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Briefing Simples Projetos pequenos, 
clientes com clareza 
total

Necessidades básicas 15-30 min de 
preenchimento

Briefing Detalhado Projetos complexos, 
branding, UX/UI

Compreensão profunda 1-2 horas ou mais

01

Escopo e Entregáveis
Lista detalhada do que será entregue. O que não está 
incluído.

Por que: Gestão de expectativas e prevenção de "scope 
creep".

02

Orçamento e Prazos
Investimento disponível. Data limite para entrega.

Por que: Viabilidade do projeto e planejamento.

03

Estilo e Preferências Visuais
Referências, o que gosta/não gosta, personalidade da 
marca.

Por que: Guia estético para o designer.

04

Informações Adicionais
Qualquer outra informação relevante que o cliente 
queira compartilhar.

Por que: Espaço para detalhes extras e insights.



Briefing na Era Digital: Incorporando 
Tendências 2025
O mundo do design não para de evoluir, e o briefing, como a espinha dorsal de qualquer projeto, precisa 
acompanhar essa evolução. As tendências de 2025, como o Design Responsivo e "Mobile-First", as 
Microinterações e o Motion Design, e a crescente influência da Inteligência Artificial (IA) no Design, não são 
apenas modismos; são elementos que moldam a experiência do usuário e a eficácia de um projeto. Ignorá-las no 
briefing é perder a oportunidade de criar soluções verdadeiramente relevantes e inovadoras.

Design Responsivo e 
Mobile-First
Prioridade para dispositivos 
móveis e experiência otimizada

Microinterações e 
Motion Design
Pequenas animações que 
aumentam engajamento

Inteligência Artificial
Ferramentas que revolucionam 
criação e otimização

Seu modelo de briefing deve ser um "software" que recebe atualizações constantes. Ele precisa incluir perguntas 
que explorem como essas tendências se encaixam na visão do cliente e nas necessidades do projeto. Por 
exemplo, se o projeto é um site, não basta perguntar se ele será "responsivo"; é preciso ir além e entender a 
prioridade do mobile. Se é uma campanha para redes sociais, questionar sobre o uso de pequenas animações 
pode abrir portas para um engajamento muito maior.

A IA, por sua vez, está redefinindo o que é possível no design, desde a geração de ideias até a otimização de 
processos. Um briefing atualizado deve considerar como essas ferramentas podem ser integradas para agregar 
valor. Ao incorporar essas tendências no seu questionário, você não apenas demonstra estar atualizado, mas 
também ajuda o cliente a pensar em possibilidades que talvez ele nem soubesse que existiam, elevando o nível do 
projeto e da sua consultoria.



Design Responsivo e Mobile-First no 
Briefing

70%
Dos acessos

São feitos por dispositivos móveis

A realidade é inegável: a maioria das pessoas acessa a internet por dispositivos móveis. Portanto, pensar em 
Design Responsivo e, mais especificamente, em Mobile-First, não é mais um diferencial, mas uma necessidade 
fundamental. Seu briefing precisa refletir essa prioridade, garantindo que a experiência do usuário em 
smartphones e tablets seja tão fluida e eficaz quanto em desktops.

Interação Principal
"Qual a principal interação que 
o usuário terá ao acessar o site 
pelo celular?"

Conteúdo Otimizado
"Há algum conteúdo que pode 
ser simplificado ou priorizado 
para telas menores?"

Navegação Mobile
"Como você imagina a 
navegação em um dispositivo 
móvel?"

Ao abordar o tema no briefing, vá além da pergunta genérica "O site será responsivo?". Mergulhe nas 
especificidades. Pergunte: "Qual a principal interação que o usuário terá ao acessar o site pelo celular? Há algum 
conteúdo que pode ser simplificado ou priorizado para telas menores? Como você imagina a navegação em um 
dispositivo móvel?". Essas perguntas ajudam a direcionar o pensamento do cliente para a experiência móvel desde 
o início, e não como um "depois".

Considere também o contexto de uso. O público-alvo do cliente usa o celular em movimento, em casa, no 
trabalho? Isso pode influenciar decisões de design, como o tamanho dos botões, a legibilidade da fonte e a 
quantidade de informações exibidas. Ao focar no Mobile-First no briefing, você está garantindo que o design será 
otimizado para o cenário de uso mais comum, resultando em uma experiência do usuário superior e, 
consequentemente, em melhores resultados para o cliente.



Microinterações e IA no Briefing: Novas 
Fronteiras
O engajamento do usuário não se resume apenas a um bom layout; ele é construído também por pequenos 
detalhes que tornam a experiência mais dinâmica e intuitiva. As Microinterações 3 aquelas pequenas animações e 
feedbacks visuais que acontecem quando clicamos em um botão, curtimos um post ou preenchemos um 
formulário 3 são poderosas ferramentas para aumentar o envolvimento e a satisfação. E a Inteligência Artificial 
(IA), por sua vez, está abrindo novas fronteiras para a criação e otimização do design.

Microinterações

Animações sutis ao passar o mouse

Feedbacks visuais em botões

GIFs para redes sociais

Pequenos vídeos interativos

Inteligência Artificial

Geração de conteúdo visual

Otimização de imagens

Prototipagem rápida

Ferramentas generativas

No seu briefing, explore o potencial das microinterações. Pergunte: "Você gostaria de elementos interativos que 
respondam à ação do usuário, como animações sutis ao passar o mouse ou ao clicar em um ícone? Há interesse 
em usar GIFs ou pequenos vídeos para aumentar o engajamento em redes sociais ou em interfaces?". Essas 
perguntas podem despertar no cliente a percepção de que o design vai além do estático e pode ser uma 
ferramenta viva e interativa.

Quanto à IA, a conversa pode ser mais exploratória. Ferramentas de IA generativa, como Adobe Firefly, estão 
revolucionando a criação de imagens e elementos visuais. Pergunte: "Há interesse em explorar ferramentas de IA 
para a geração de conteúdo visual, otimização de imagens ou até mesmo para prototipagem rápida? Você vê a IA 
como uma aliada para agilizar o processo ou para criar algo totalmente novo?". Ao trazer a IA para o briefing, você 
posiciona-se como um profissional à frente do seu tempo, capaz de integrar as tecnologias mais recentes para 
entregar soluções inovadoras e eficientes.



A Arte de Conduzir a Reunião de Briefing: 
Além do Formulário

Você é o Maestro da Conversa
Um briefing não é apenas um formulário a ser preenchido; é um diálogo, uma troca de ideias, uma oportunidade de 
construir um relacionamento. A reunião de briefing é o momento em que você, como mentor experiente, conduz o 
cliente através das perguntas, mas também pratica a escuta ativa, a empatia e a capacidade de ler as entrelinhas. 
O formulário é o roteiro, mas a sua performance é o que realmente extrai as informações valiosas.

Escuta Ativa
Ouça não apenas as palavras, mas 
também as emoções, hesitações e 
entusiasmos do cliente

Empatia
Coloque-se no lugar do cliente para 
entender suas verdadeiras 
necessidades e medos

Leitura de Entrelinhas
Perceba o que não está sendo dito 
explicitamente, mas está implícito na 
conversa

Pense em você como um maestro conduzindo uma orquestra, não apenas lendo a partitura. Você precisa sentir o 
ritmo, a emoção e as nuances que o cliente expressa, mesmo que não estejam explicitamente nas suas respostas. 
Se o cliente hesita em falar sobre orçamento, por exemplo, em vez de pressionar, você pode reformular a pergunta 
para entender as prioridades financeiras ou os limites de investimento de forma mais suave.

"Então, se entendi corretamente, o principal objetivo é aumentar o engajamento do público jovem nas redes 
sociais, correto?"

Crie um ambiente de confiança onde o cliente se sinta à vontade para compartilhar suas ideias, medos e 
aspirações. Faça perguntas abertas, evite jargões técnicos e valide o que ele diz, parafraseando e confirmando o 
entendimento. Essa validação não só confirma que você está no caminho certo, mas também mostra ao cliente que 
você está realmente ouvindo e se importando com o sucesso dele. A reunião de briefing é a primeira impressão da 
sua parceria, e uma boa condução pode ser tão impactante quanto o design final.



Consolidação: O Briefing como Pilar do 
Sucesso
Chegamos ao final de nossa jornada sobre o briefing, e espero que você tenha percebido que ele é muito mais do 
que um simples questionário. É a fundação estratégica de qualquer projeto de design bem-sucedido, a bússola 
que guia sua criatividade e a ponte que conecta sua visão à do cliente. Ao dominar a arte de extrair as informações 
corretas, você não apenas evita retrabalhos e frustrações, mas também eleva o nível da sua consultoria, 
entregando soluções de design que realmente resolvem problemas e geram valor.

Lembre-se do nosso mindset: CONTEXTO ³ PROBLEMA ³ EXPLICAÇÃO ³ SOLUÇÃO ³ REFLEXÃO. O briefing é a 
materialização desse processo, onde você entende o contexto do cliente, identifica o problema, explica como o 
design pode ser a solução e reflete sobre as melhores estratégias. Ao incorporar as tendências de 2025 3 como 
Mobile-First, Microinterações e IA 3 você garante que seus projetos sejam não apenas eficazes, mas também 
inovadores e relevantes para o cenário digital atual.

Em prática:

Sempre inicie um projeto com um briefing, mesmo que seja informal para projetos pequenos.1.

Faça perguntas abertas e pratique a escuta ativa para entender o "porquê" do cliente.2.

Personalize seu modelo de briefing para se adequar aos seus projetos e clientes.3.

Use o briefing como um documento vivo, revisando-o e consultando-o durante todo o projeto.4.

Não tenha medo de discutir orçamento e prazos no início; isso protege você e o cliente.5.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal função de um briefing no processo de design? a) 
Apenas um documento formal para arquivar. b) Uma ferramenta para o designer impor suas ideias ao 
cliente. c) Uma bússola que alinha expectativas, otimiza recursos e guia o projeto. d) Um método para 
atrasar o início da fase criativa.

1.

Ao perguntar sobre o "problema" que o cliente busca resolver, qual é a abordagem mais eficaz? a) 
Perguntar diretamente "Qual o problema?". b) Incentivar o cliente a narrar a dor e o que o levou a procurar 
um designer. c) Ignorar o problema e focar apenas na solução que o cliente já tem em mente. d) Dizer ao 
cliente qual é o problema dele com base em suposições.

2.

A inclusão de perguntas sobre "Design Responsivo e Mobile-First" no briefing é crucial porque: a) É uma 
tendência passageira que demonstra que o designer está atualizado. b) Garante que o design será 
otimizado para o cenário de uso mais comum (dispositivos móveis). c) Permite ao designer cobrar mais 
caro pelo projeto. d) É uma exigência legal para todos os projetos digitais.

3.

Qual das seguintes habilidades é mais importante para conduzir uma reunião de briefing eficaz, além de 
seguir o formulário? a) Falar mais do que o cliente para demonstrar conhecimento. b) Evitar perguntas 
sobre orçamento para não constranger o cliente. c) Praticar a escuta ativa, a empatia e a capacidade de ler 
as entrelinhas. d) Apenas entregar o formulário para o cliente preencher sozinho.

4.

Explique, em suas palavras, como a incorporação de tendências como Microinterações e Inteligência 
Artificial no briefing pode agregar valor a um projeto de design.

5.

Contexto
Entenda o universo do cliente

Problema
Identifique a dor real

Explicação
Como o design resolve

Solução
Estratégias eficazes

Reflexão
Avalie e melhore



Gabarito

Questão 1
c) Uma bússola que alinha expectativas, otimiza 
recursos e guia o projeto.

Questão 2
b) Incentivar o cliente a narrar a dor e o que o levou 
a procurar um designer.

Questão 3
b) Garante que o design será otimizado para o 
cenário de uso mais comum (dispositivos móveis).

Questão 4
c) Praticar a escuta ativa, a empatia e a capacidade 
de ler as entrelinhas.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A incorporação de Microinterações no briefing permite explorar como pequenas animações e feedbacks 
visuais podem aumentar o engajamento e a satisfação do usuário, tornando a experiência mais dinâmica. 
Já a IA no briefing abre a possibilidade de utilizar ferramentas generativas para otimizar a criação de 
conteúdo visual, agilizar prototipagem ou explorar soluções inovadoras, posicionando o projeto na 
vanguarda tecnológica e agregando eficiência e criatividade.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 39, daremos 
continuidade a este processo, 
explorando o "Processo de 
Design: Da Pesquisa à Entrega 
Final"

Conexão
Você verá como o briefing que 
acabamos de aprender a criar 
alimenta cada etapa desse 
processo

Resultado
Desde a pesquisa inicial até a 
apresentação e entrega final do 
seu projeto

Livro Recomendado
"Não Me Faça Pensar" de Steve 
Krug 3 Essencial para entender a 
importância da usabilidade e como 
ela se conecta ao briefing.

Artigo Especializado
"Como a IA está transformando o 
design gráfico" (pesquise por 
artigos atualizados em 2024/2025) 
3 Para aprofundar-se nas 
tendências de IA no design.

Template Prático
Template de Briefing: Busque por 
"template de briefing para design 
gráfico" em plataformas como 
Behance ou Dribbble para 
inspiração e modelos práticos.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns!
Você concluiu a Aula 38 sobre Briefing. Agora você possui as ferramentas essenciais para extrair as 
informações corretas dos seus clientes e criar projetos de design mais assertivos e bem-sucedidos.

Continue praticando as técnicas aprendidas e adaptando o modelo de briefing às suas necessidades específicas. 
Lembre-se: um bom briefing é o primeiro passo para um projeto excepcional!


